
4.17  FOLHA CURITIBA 
A folha Curitiba encontra-se entre as coordenadas geográficas de latitudes 25º 00’ e 26º 00’ sul e longitudes 48º 00’ e 49º 30’ oeste, localizada no extremo sul do Estado do Paraná conferindo-lhe às seguintes características 
geomorfológicas:
•Unidade  morfoestrutural: Bacia Sedimentar Cenozóica e Depressões Tectônicas  e Cinturão Orogênico do Atlântico,
•Unidades morfoesculturais: Planícies e Primeiro Planalto Paranaense e Rampas de Pré-Serra e Serras e Morros Isolados.
•Unidades morfológicas: compartimentos  – 1.1.1 – 1.1.2 - 1.1.3 – 1.1.4 _1.2.1 – 1.2.2 – 1.2.3 – 1.2.4 – 1.2.5 – 1.2.6 – 1.2.7 – 1.2.8 – 3.5.1 – 3.5.2.
A sub-unidade morfoescultural 1.1.1, denominada Morros Isolados Costeiros apresenta 
dissecação muito alta e ocupa uma área de 281 km², que corresponde a 1,70% desta 
Folha. A classe de declividade predominante está entre 30-47% em 104,90 km². Em 
relação ao relevo, apresenta um gradiente de 900 metros com altitudes variando entre 20 
e 920 m. s. n. m. As formas predominantes são topos alongados e em cristas, vertentes 
retilíneas e vales em “V” fechado. A direção geral da morfologia é NW-SE, modelada em 
rochas do Complexo Gnáissico Migmatítico. 

A unidade morfoescultural 1.2.2, denominada Planalto do Complexo Gnáissico 
Migmatítico, situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta e ocupa 
uma área de 478,11 km², que corresponde a 2,90% desta Folha. As classes de 
declividade predominantes são menores que 6% em uma área de 248,99 km² e de 12% a 
30% em uma área de 126,63 km². Em relação ao relevo apresenta um gradiente de 740 
metros com altitudes variando entre 300 (mínima) e 1040 (máxima) m. s. n. m. As formas 
predominantes são topos alongados e arredondados, vertentes convexas e vales em “V”
aberto, caracterizando um padrão de relevo em “meias-laranjas”, sem uma orientação 
preferencial, modeladas em rochas do Complexo Gnáissico Migmatítico. 

A unidade morfoescultural 1.2.6, denominada Planalto Dissecado de Tunas do Paraná, 
situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta e ocupa uma área 
de 1250,20 km², que corresponde a 7,58% desta Folha. As classes de declividade
predominantes são menores que 6% em uma área de 548,66 km² e de 12-30% em uma 
área de 437,58 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 760 metros com 
altitudes variando entre 640 (mínima) e 1400 (máxima) m. s. n. m. As formas 
predominantes são topos alongados e em cristas, vertentes retilíneas e vales em “V”
encaixado. A direção geral da morfologia varia entre NW-SE e NE-SW, modelada em 
rochas da Formação Capiru.A sub-unidade morfoescultural 1.1.2, denominada Rampas de Pré-Serra e Serras 

isoladas, articula-se entre a Serra do Mar e a Planície Litorânea; apresenta dissecação 
alta e ocupa uma área de 440,91 km² que corresponde a 2,67% desta Folha. A classe de 
declividade predominante está entre 6-30%. Em relação ao relevo, apresenta um 
gradiente de 400 metros com variações entre 200 (mínima) e 600 (máxima) m. s. n. m. As 
formas predominam topos alongados em crista e rampas dissecadas com vertentes 
retilíneas e vales em “V”, modeladas em rochas da Suíte Álcali-Granitos e do Complexo 
Gnáissico Migmatítico.
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A unidade sub-unidade morfo-escultural 1.1.4,  denominada Blocos Soerguidos da Serra 
do Mar, apresenta uma dissecação muito alta e ocupa uma área de 443,58 km², que 
corresponde a 2,69% desta Folha. A classe de declividade predominante está entre 30% 
e 47% correspondendo a um área de 140,93 km². Em relação ao relevo, apresenta um 
gradiente de 1360 metros com altitudes variando entre a mínima de 320 e máxima de 
1360 m. s. n. m. As formas predominantes são de topos alongados e em cristas, vertentes 
retilinizadas e vales em “V” fechado. A direção geral da morfologia varia entre NNE-SSW, 
N-S e NW-SE, modelada em litologias da Suíte Álcali-Granitos. 

A sub-unidade morfoescultural 1.2.1, denominada Blocos Soerguidos do Primeiro 
Planalto, situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação muito alta e 
ocupa uma área de 253,34 km², que corresponde a 1,54% desta Folha. A classe de 
declividade predominante está entre 12 e 30% em uma área de 94,78 km². Em relação ao 
relevo, apresenta um gradiente de 500 metros com altitudes variando entre 820 (mínima) 
e 1320 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos alongados e em cristas, 
vertentes retilíneas e vales em “V” fechado. A direção geral da morfologia varia entre 
NNE-SSW, N-S e NW-SE, modelada em litologia da Suíte Álcali-Granitos. 

A sub-unidade morfoescultural 1.2.3, denominada Planalto Dissecado de Adrianópolis, 
situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta e ocupa uma área 
de 535,33 km², que corresponde a 3,24% desta Folha. As classes de declividade
predominantes são menores que 6% em uma área de 259,08 km² e de 12-30% em uma 
área de 259,08 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 1060 metros com 
altitudes variando entre 340 (mínima) e 1400 (máxima) m. s. n. m. As formas de  relevo 
predominantes são topos alongados e em cristas, vertentes retilíneas e vales em “V”
aberto. A direção geral da morfologia varia entre NW-SE e NE-SW, modelada em rochas 
da Formação Votuverava do Grupo Açungui. 
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A unidade morfoescultural 1.2.4, denominada Planalto de Curitiba, situada no Primeiro 
Planalto Paranaense, apresenta dissecação média e ocupa uma área de 2664,09 km², 
que corresponde a 16,15% desta Folha. As classes de declividade predominantes são 
menoress que 6% em uma área de 1634,42 km² e de 6-30% em uma área de 1.004,32 
km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 680 metros com altitudes variando 
entre 560 (mínima) e 1240 (máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos 
alongados e aplainados, vertentes convexas e vales em “V”. A direção geral da morfologia 
varia entre N-S e NW-SE, modelada em rochas do Complexo Gnáissico Migmatítico. 

A sub-unidade morfoescultural número 1.2.5, denominada Planalto do Alto Iguaçu, 
situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação baixa e ocupa uma área 
de 1138,18 km², que corresponde a 6,90% desta Folha. A classe de declividade 
predominante é menor que 6% em uma área de 967,65 km². Em relação ao relevo, 
apresenta um gradiente de 120 metros com altitudes variando entre 880 (mínima) e 1000 
(máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos alongados e aplainados, 
vertentes convexas articulando-se às planícies fluviais mediante rampas suaves, vales em 
“V”, modeladas em sedimentos da Formação Guabirotuba e litologias do Complexo 
Gnáissico Migmatítico. 

A unidade morfoescultural 1.2.7, denominada Planalto Dissecado de Rio Branco do Sul, 
situada no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta e ocupa uma área 
de 568,21 km², que corresponde a 3,44% desta Folha. As classe de declividade 
predominantes são menor que 6% em uma área de 185,75% km², de 12-30% em uma 
área de 192,78 km² e entre 30-47% em uma área de 142,66 km². Em relação ao relevo, 
apresenta um gradiente de 680 metros com altitudes variando entre 500 (mínima) e 1180 
(máxima) m. s. n. m. As formas predominantes são topos alongados, vertentes convexas 
e retilíneas e vales em “V”. A direção geral da morfologia é NW-SE, modelada em rochas 
da Formação Votuverava. 

A unidade morfoescultural 1.2.8, denominada Planalto Dissecado do Alto Ribeira, situada 
no Primeiro Planalto Paranaense, apresenta dissecação alta e ocupa uma área de 102,60 
km², que corresponde a 1,70% desta Folha. As classes de declividade predominantes são 
menores que 6% em uma área de 106,32 km² e entre 12-30% em uma área de um total 
de 280,03 km². Em relação ao relevo, apresenta um gradiente de 580 metros com 
altitudes variando entre 440 (mínima) e 1020 (máxima) m. s. n. m. As formas 
predominantes são topos alongados e em cristas, vertentes retilíneas e côncavas e vales 
em “V” encaixado.A direção geral da morfologia é NW/SE, com maior influência no 
modelado da Suíte Monzo Granito. 

A sub-unidade morfoescultural número 3.5.1, denominada Planície Litorânea e Planícies 
Fluvio-Marinhas, situada na unidade Planície,  apresenta dissecação baixa e ocupa uma 
área de 2038,70  km² que corresponde a 12,36% desta Folha. A classe de declividade 
predominante é menor que 6% em uma área de 1868,64   km² . Em relação ao relevo, 
apresenta um gradiente de 200 metros com altitudes variando entre 0 (mínima) e 200 
(máxima) m. s. n. m. (metros sobre o nível do mar). As formas predominantes são as 
planícies de restinga e flúvio-marinhas, terraços arenosos, dunas e praias, modeladas em 
sedimentos marinhos e flúvio-marinhos. 

A sub-unidade morfoescultural número 3.5.2, denominada Planícies Fluviais, da unidade
morfoestrutural Bacias Sedimentares Cenozóicas e Depressões Tectônicas, apresenta
sedimentos inconsolidados do Período Quaternário.

A sub-unidade morfoescultural número 1.1.3, compreende o compartimento denominado 
de Serra do Mar Paranaense; apresenta dissecação alta e ocupa uma área  de 2065,52 
km², que corresponde a 12,52% desta Folha. A classe de declividade predominante está
entre 12-30% relativa a uma área de 796,03 km². Em relação ao relevo, apresenta um 
gradiente de 1320 metros com altitudes variando entre 20 a 1340 m. s. n. m. As formas 
predominantes são topos alongados e em cristas com vertentes retilíneas e  vales em “V”
encaixado. A direção geral da morfologia varia entre NE-SW, N-S e NW-SE, modelada em 
litologias da Suíte Álcali-Granitos e do Complexo Gnáissico Migmatítico.
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